
VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

FERNANDO DE AZEVEDO (1894-1974) 

Sem ter sido propriamente um historiador, Fernando de Azevedo 

deixou uma obra imensa, na qual figuram numerosos títulos que não podem ser 

ignorados pelos que se dedicam aos estudos de nossa história, razão pela qual nos 

sentimos muitoà vontade para incluí-lo em nossagaleriade Vultos da Historiografia 

Brasileira, neste ano em que se comemora o centenário de seu nascimento. 

Efeméride, sem dúvida, das mais significativas em nossa vida cultural, visto tratar­

se de uma das figuras mais expressivas da intelectualidade brasileira, notadamente 

nos domínios das ciências sociais e da educação, seus principais campos de trabalho. 

Nascido na cidade sul-mineira de São Gonçalo do Sapucaí, a 2 de abril 

de 1894, passou a infância e adolescência em sua cidade natal e na vizinha 

Cambuquira, donde saíu para estudos no Colégio Anchieta, de Nova Friburgo, pois 

era sua intenção seguir a carreira sacerdotal. Chegou apenas até ao noviciado, tendo 

pennanecido dois anos em Itu, como professor do Colégio São Luís. Na velha cidade 

paulista, tomou a decisão ditada por crise de consciência - de renunciar à carreira 

eclesiástica. Guardou, contudo, as melhores recordações de seu convívio com os 

jesuítas, notadamente excelente fonnação clássica e humanística, que foi sempre 

uma das vigas mestras de sua cultura e <la qual se serviu em quase todos os momentos 

de sua vida. 

Viveu alguns anos em Belo Horizonte como professor de Latim e de 

Psicologia do Ginásio estadual. Na capital mineira, iniciou o curso de Direito, que 

veio a concluir em São Paulo, em 1918. Em Belo Horizonte, promoveu intensa e 

salutar campanha pela Educação Física, da qual resultou seus dois primeiros livros, 

além da criação da cadeira dessa especialidade no ginásio em que lecionava. Tendo 

sido o idealizador dessa cadeira de Educação Física, julgou-se no dever moral de 

concorrer ao concurso para o seu provimento, escrevendo, para isso, a tese que veio 

a constituir seu primeiro livro, Da Educação Física, o que ela é, o que tem sido e 

o que deveria ser. Embora vencendo brilhantemente o concurso, viu-se preterido

por injunções políticas, o que o levou a deixar a capital mineira, transferindo-se para

o Rio de Janeiro. Amargurou-o muito essa injustiça, embora, já ao fim da vida,










